
PARECER Nº                   2011

DA COMISSÃO DE INFRAESTRUTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI 1008/2011.


Em sua Mensagem nº 120/2011, o Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, enviou à essa Casa o Projeto de Lei de nº 1008/2011, que altera a Lei que autorizou a Fazenda do Estado a alienar imóvel, mediante doação, com encargo, ao Município de Espírito Santo do Pinhal,parte do imóvel (26, 0404 alqueires), localizado na fazenda Monte Azul, para construção de unidades habitacionais.  


A propositura em questão permaneceu em pauta nos termos regimentais, não recebendo emendas ou substitutivos.


Remetido à Comissão de Constituição e Justiça, atualmente, denominada Comissão de Constituição, Justiça e Redação, verificamos que o Projeto de Lei nº 1008, de 2011, não tendo aquele órgão técnico se manifestado no prazo regimental, foi designado Relator Especial em substituição à douta Comissão, e o mesmo relator manifestou-se em parecer  favorável ao projeto.


Na sequência, a propositura foi distribuída nesta Comissão de Infraestrutura  para a análise dos autos quanto ao mérito, conforme previsto no §7º do artigo 31 do Regimento Interno Consolidado.

Ocorre que a prefeitura do Município de Espírito Santo do Pinhal não cumpriu as exigências do artigo 3º da Lei nº 14.168/2010, que assim dispõe: “Caberá  À Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal apresentar Plano Diretor de Urbanização, incluindo viabilidade técnica e econômica, no prazo de 6 (seis) meses prorrogáveis por mais 6 (seis) meses, mediante justificativa, assim como elaborar todos os trabalhos técnicos necessários à viabilização da outorga da escritura de doação,   

 Na fazenda funciona a ETEC Dr. Carolino da Motta e Silva, mais conhecida por Escola Agrícola de Pinhal, uma das primeiras do Estado, por onde já passaram e passam um número significativo de alunos, formando, portanto, profissionais técnicos em todo o Estado de São Paulo e também no País, em especial na área agrícola. 

Sob a administração do CENTRO PAULA SOUZA, a ETEC de Pinhal está em plena expansão, contando com vários cursos: Técnico em Agropecuária integrado com ensino médio; Técnico em Informática; Técnico em Administração de Empresas (gestão empresarial); Técnico em Meio Ambiente; Técnico em Contabilidade; Técnico em Logística.

Além dos cursos técnicos, existe também na ETEC outro campo de atuação, de fundamental importância que é a pesquisa de aprimoramento dos produtos agrícolas. Neste campo a ETEC vem mantendo convênio com a EMPRAPA, desenvolvendo experimentos do plantio do Café Orgânico e Café Sombreado, com a SAKATA, empresa japonesa, com o desenvolvimento de sementes de hortaliças e de flores.

O grupo PENSA da USP, em parceria com a ETEC de Pinhal já tem estudos avançados para transformar a Escola num CENTRO DE REFERÊNCIA DO CAFÉ.

Percebe-se que a ETEC é uma escola com vários cursos e em franca expansão. Retirar-lhe parte de sua área para atividades não afins não é recomendável. 

Somos sabedores da importância da construção de moradias, mas isso pode ser feito em área adequada. Não há sentido em privilegiar uma área em detrimento de outra que vem cumprindo com excelência seu papel social.

Informações dão conta de que a Prefeitura pretende construir 500 unidades e disponibilizar 500 lotes urbanizados. Tal empreendimento pode acarretar graves problemas ambientais, visto a existência de várias nascentes na área, além de comprometer o desenvolvimento das atividades educacionais e de pesquisa, em especial na área alimentar. 

Além do mais, a área fica distante da cidade, acarretando para os futuros moradores a necessidade de se deslocar para o centro urbano, para o atendimento à saúde, educação e emprego.

Por estas razões manifesto meu voto CONTRÁRIO ao Projeto de Lei nº 1.008, de 2011. 





Sala das Sessões





JOÃO ANTONIO
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